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FELICIDADES! 


Não por ser convencional, sim por desejar feli- 

cidades a todos os seus amigos, anunciantes, leitores, 

) é que REVISTA DE COPACABANA vem formular os 
| melhores votos de risonho Natal. 

Espera, de coração, que as festas da maior data 

da cristandade proporcionem inesquecíveis alegrias, 

| alegrias que sejam o arauto dum ano cheio de reali- REFORMAS 

zação, de saúde e de venturas. Ro 


PINTURAS 


Dal 


NOSSA CAPA * UMA CRIAÇÃO MAGISTRAL 
DO ORIGINALÍSSIMO PILÓ 


x E  coNsERTOS 


Às fotografias da presente edição são de Dacio Cabral. 
Atelier: Rua Senador Dantas n.º 51 — Telefone: 42-6262 
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Muitas vezes, V. Excia. teve dificuldade de 
obter, de pronto, doces e salgadinhos, cujos 
ingredientes e preparo higiênico lhe mere=" 
cessem tanta confiança como se fossem 
feitos em sua casa. 





ANDAIÁ resolve o dificil problema das senhoras donas de casa, na 
realização de suas festas íntimas ou reuniões sociais. 


Pelo seu nome, ANDAIÁ será sempre um simbolo dos mais finos 
doces confeccionados por doceiras habeis, em um ambiente exclu- 






sivamente feminino, com produtos selecionados. 


Foi para obviar os inconvenientes 


Y. Excia, poderá certilicar-se disso, honrando-nos,a qualquer hora, 
com sua visita, 


não só de inesperadas situações soci- 
ais, mas tambem de fiicompetencia ou 
impossibilidade de seus criados, que , 


É 


v. Excia. pode agora contar com uma:. 





organização que lhe evita todos esses . 





E SALGADINHOS 
NDE. PIRAJÁ,250A- TELEFONE 47-1351-RIO 


dissabores. sis 
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Galeria Duvivier 


ADLY inaugura suas novas instalações 
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ADLY, à eleguntissima causa de modas, esportes e novidades, da Ruú Ronald de Carvalho, 35-4, levou à 

efeito, no dia 29 de Novembro último, deslumbrante desfile de modéêlos. 

A encantadora festa culminou em chiquismo com a apresentação dos modelos exclusivos de ADLY, Ens 
tre palmas das senhoras e senhorinhas presentes, desfilavam as mais originais criações. O ambiente de re- 
quintada elegância das novas instalações de ADLY, que se inauguravam com aquela festa, à jidulguia do casal 
Hilda-Moysés Schnaider para com os convidados e a imprensa, a apreseniação de cada modelo em desfile, pelo 
“speaker”, o gôsto e a espiritualidade de Eva, a alegria e a graça pessoal das-senhorinhas que exibiam os ricos 
vestidos, tornaram aquela festa de moda e distinção um significativo acontecimento social para Copacabana. Os 
flagrantes acima dizem bem dessa inesquecível tarde de bom=gósto proporcionada, por ADLY, à sociedade co= 
pacabanense. 
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atelier 





X rua santa clara 56-C x 











ELETROCIETY 
RECEBEU OS ULTIMOS DISCOS E RADIOS PARA 
O NATAL. RICOS ARTIGOS PARA PRESENTES 


ELETROCITY, a mais antiga 
casa de rádio e eletricidade de Co- 
pacabana, está de parabens, com 
o grande sortimento que vem. de 
receber em rádios e refrigeradores 
para o Natal e Ano Novo. Moveis 
de rádios e eletrolas riquíssimas 
guarnecem seu lindo mostruário, já 
devidamente aparelhado para ser- 
vir a zona sul da cidade por oca- 
sião das festas de NATAL e ANO 
NOVO. 

Afirmou-nos o sr. Paulo Brandão 
Cavalcanti : 

— Pode dizer, por intermédio da 
REVISTA DE COPACABANA, que 
êste ano estamos magnificamente 
aparelhados. Nossa discoteca tem 
sido consideravelmente: ampliada, 
facilitando sobremaneira aos apre- 
ciadores da boa música as últimas 
novidades mundiais. 

José Joaquim de Lima, que esta- 
va ao lado, grande entendido em 
gravações e nosso colaborador da 
secção SWING, confirmou: — Ele- 


trocity possue a maior e mais rara 
aiscoteca do Rio de Janeiro ! 


NA SEÇÃO DE ELETROLAS 


Dotada da maior loja do bairro, 
esplendidamente instalada á . Av. 
Copacabana, 25, ELETROCITY po- 
de proporcionar, aos interessados, 
us mais variados tipos de eletrolas. 
As marcas mais afamadas são en- 
contradas, devendo destacar-se os 
moveis do gôsto e da preferência 
do cliente. Nessa reportagem pode- 
mos apreciar algumas fotografias 
dos últimos tipos de eletrolas rece- 
bidas por ELETROCITY. Peças de 
grande riqueza poderão guarnecer 
qualquer interior da mais simples 
à mais luxuosa residência. 


A SEÇÃO DE BIJUTERIAS 
Uma das maravilhas da conheci- 


da casa da Avenida Copacabana, 
25, é a seção de bijuterias, recente- 
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merte inaugurada. Os mais lindos 
artigos para presentes constituem 
permanente motivo de atração pa- 
ra as nossas elegantes, tal a origi- 
nalidade dos modelos. 


SEÇÃO DE CONSERTOS DE 
RÁDIOS j 


A seção de consertos de rádios 
e geladeira? é outra grande utilida- 
de que ELETROCITY oferece a sua 
distinta clientela, encontrando-se 
nessa seção qualquer tipo de vál- 
vula para rádio. ; 


UMA CASA SEMPRE ABERTA 
PARA O PÚBLICO DA ZONA 
SUL 


Conforme tivemos ocasião de in” 
formar aos nossos leitores, ELE- 
TROCITY inaugurou em Copacaba- 
na o comércio noturno, funcionan- 
do todas as suas seções até às 22 
horas. 









































O engenheiro Álvaro Spencer, proprietária da CASA RADAR, quando mos- 
trava aos nossos diretores um “croquis” de um dos últimos rádios re- 
cedidos. 


CASA RADAR 


completa oficina eletrotecnica a ser- 
viço das casas de radio da zona sul 


A inauguração da CA- 
SA RADAR marcou um 
acontecimento esplêndi- 
do e vitorioso na vida 
comercial de Copacaba- 
na. Estabelecimento do- 
tado de modelares insta- 
lações, servindo a um 
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bairro progressista, foi, 
por isso mesmo, organi- 
zado para resolver todos 
os problemas do apare- 
lhamento de um lar mo- 
derno. Assim, diversas 
são as seções da CASA 


RADAR, cada uma delas 
entregue a um técnico, 
todos porêm sob a crite- 
riosa direção do enge- 
nheiro eletrotécnico, sr. 
Álvaro Spencer, proprie- 
tário da CASA RADAR. 
Independente de possuir 
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toda a linha dos afama- 
dos produtos ADMIRAL, 
Corporation de Chicago 
U. S. A. pois é êsse es- 
tabelecimento o distri- 
buidor dessa importante 
marca na zona sul, pos- 
sue a CASA RADAR um 
arande e rico estoque em 
RÁDIOS, RÁDIOS - Vl- 
TROLAS, GELADEIRAS 
DUAL TEMP, MÁQUI- 
NAS DE LAVAR ROUPA, 
FOGÕES |. ELÉTRICOS e 
agulhas LIFE TIME. 


UMA OFICINA A SER- 
VIÇO -DAS- CASAS DE 
RÁDIO DA ZONA SUL. 


As grandes | instala- 
ções da (CASA RADAR 
exigiram duas grandes 
lojas (Rua Barata Ribei- 
ro 363, lojas A e B), con- 
tando ainda com mode- 
lar oficina de consertos 
para todo e qualquer tipo 


de rádio, ou peça elétri- . 


ca. De tal forma está do- 
tada a oficina de conser- 
tos de rádios da CASA 
RADAR, sob a visão do 
engenheiro eletrotécnico 
sr. Álvaro Spencer, que a 
maioria das casas de rá- 
dio do bairro entrega 
áquele conceituado esta- 
belecimento todo con- 
sêrto do seu material elé- 
trico, o que por si só dei- 





RUA 


TELEFONE 26-6040 


BARATA 


xa patente sobremaneira 
a importância: daquela 


* seção. 


Falando á reportagem 
da “Revista de Copaca- 
bana” disse-nos o sr. ÁlI- 
varo Spencer: 





— Só nos move um 
único desejo: servir bem 
a nossa distinta cliente- 
la, e tornar cada vez 


mais úteis os nossos ser- 
viços à zona sul. 


Detalhe do Departamento de Consertos de Rádio. 
[o] 


CASA RADAR 


RIBEIRO Nº. 


AB ERRO ATE: 22 
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363, Lojas Ae B 


HORAS 





SPARTA 





Incontestavelmente, Copacabana 
adquiriu fóros de grande e magní- 
fica cidade. A recente inauguração 
de SPARTA, a mais arrojada rea- 
lização comercial do bairro, bem 
demonstra essa nossa assertiva. 

A. M. ACCIOLY & CIA, que tem 
a sua frente os srs. Aristides Men- 
des Accioly e o dr. Mario Mondol- 
to, e como gerente o sr. José Cóôrte 
Real, é aquilo que nós podemos 
chamar uma autêntica firma co- 
pacabanense. Seus componentes 
são velhos moradores do bairro, aqui 
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o] 


radicados há vários anos e, por 
isso mesmo, auscultadores excelen- 
tes das reais necessidades do 
mais belo bairro do Brasil, Des- 
sa forma, fácil será explicar o êxi- 
to absoluto de SPARTA, a grande 
casa de discos e de material ele- 
trico, do mais simples ao mais com- 
plexo, ao mais original; para um 
jar moderno a última invenção de 
utilidade e confôrto do bem-estar 
social. Instalada suntuosamente na 
GALERIA MENESCAL, de requin- 


A mais arrojada 
realização 
comercial de 


Copacabana 


tada montagem, de jogos de luz 
admiráveis, ocupa SPARTA três an- 


dares, sendo que no 1.º andar ala- 
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Viva com m 


Um 


“ slogan 


vitorioso 


ba de ser instalada uma das mais 
sensacionais discotecas do Rio. Dis- 
põem os clientes de SPARTA de 
três cabines com discotecas próprias 
para albuns de clássicos e músicas 


de câmera. 


Enumeraremos a seguir, a titulo 
de curiosidade, algumas das mara- 
vilhas oferecidas por SPARTA, nes- 
se mês de festas, aos seus clientes: 
RÁDIOS, DISCOS NACIONAIS E 
ESTRANGEIROS, Eleirolas de to- 
das as “boas marcas, Toca-Discos 
suiços e americanos, Aparelhos de 
Ar Condicionado, Artigos finos par 
ra presentes, BICICLETAS 
nas, inglesas e americanas, Venti- 


italia - 


ladores das marcas mais recomen- 
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dadas de ar frio e quente, Máqui- 
nas de lavar roupa, Fogões a gás 
e eletricos, Refrigeradores, Conge- 
ladores, Cofres Móveis de aço para 
escritórios, Ferros eletricos — ultima 
novidade, verdadeira maravilha num 
dos maiores estoques no gênero, 
Tinham pois razão os proprietários 
da elegantíssima, casa da Av. Copa- 
cabana, 664, quando lançaram o seu 
“slogan”, hoje vitorioso e repetido 
de boca em boca: VIVA COM MÚ-- 
SICA. 
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Refrigeradores e Pianos 
AV. COPACABANA, 99-B 
Telefone 37-133] 
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SRA. EDYALA VARGAS (Téla de Hector Cardenas) 


o 


lg 
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Marcou esplêndido acontecimento 
social e artístico a inauguração á 
Av. Atlântica, 354, de ATLÂNTICA 
MUSICAL, estabelecimento que se 
destina à venda dos afamados pia- 
nos STECK e KNABE. Conta 
ATLÂNTICA MUSICAL com seções 


de lustres, rádios e discos. Para- 
ninfou o ato o dr. Rubens de Car- 
valho, proprietário do Banco Lage, 
saudando o proprietário da firma, 
sr. Daniel" Obadia, o dr. Abraham 
Obadia e o secretário da Associa- 
ção de Comercio e Indústria de Co- 


Fa 


pacabana, dr. Nelson do Nascimen- 
to. Entre os presentes anotamos 
as seguintes pessoas: Senhora Da- 
niel Obadia, esposa do sr. Daniel 
















Obadia, sr. Inácio Edler e senhora; 
Mme. Darmond e filhos; José Za- 
gouri, senhora e filhos; José Ran- 
gel Jr., secretário da A. B. I.; sras. 





Antonia e Maria Silva; Sonia Lo- 
pes; Sr. Guido Medina; A. Ben- 
chimol; .dr. Leão Jaime Obaidia; 
sra. Rachel Obadia; sr. Daniel Is- 
rael e sr. Léo Neiva. ATLÂNTICA 
MUSICAL apresenta permanente- 
mente rica exposição de. télas. 











































































































BACKGROUND — De Lucena 


“A VOZ DO PROGRESSO DE NOSSAS PRAIAS 


Diretor de Produção 
ISAAC: KAUFFMAN 


556 —: 3.º andar 


Direção e Propriedade : o 
NELSON DO NASCIMENTO : 


Redação provisória: Rua. Nascimento Silva, 
Telefone: 27-4351 — Ipanema 
-- PREÇO Cr$ 3,00 
Of. Impressora: “Jornal do Brasil” 


Conforme prometemos em nossa 
edição de Outubro, marcariamos a 
data da Exposição de Pin up Girls 
de De Lucena. O festejado artista 
está expondo suas sensacionais 


aquarelas na novel casa ATLANTI- 


CA MUSICAL, á Av. Atlântica, 
394-A. Sob o patrocínio da REVIS- 
TA DE COPACABANA, em vplena 
Av. Atlântica, no “hall” de ATLAN- 
TICA MUSICAL, estará De Lucena 
à disposição dos nossos milhares de 
leitores que são todos os moradores 
de Copacabana, Ipanema, Leme e 
Leblon, de 15 a 30 de Dezembro. ... 








Edmar e Célia Carneiro 
(Arpoador) 





Onde a 
vida começa 


(SARMANHO ARRAES) 


Os que procuram estabelecer li- 
mite de idade para, verdadeiramen- 
te, sentirem o comêço da vida, ês- 
ses não sabem que existe um pe- 
daço dêste mundo com o nome de 
Copacabana. Éles não sabem que 
existe, entre as mil e uma práias, 
aquela, a mais formosa, em que à 
vida começa em qualquer idade, 
para qualquer sexo, para todas as 
raças e sem exigir condição so- 
cial... Não conhecem Copacabana 
e a sedução de seus dias de sol on- 
de as côres, gritantes ou discretas, 
se multiplicam na areia, e se fun- 
dem na espuma das ondas ou vêm 
salpicar o asfalto, num rítmo cons- 
tante. Onde as mulheres, em to- 
do o esplendor da forma, semi- 
nuas para glória da civilização, en- 
chem de sonho a orla do mar, com 
a música feliz de seus sorrisos e a 
eternidade jovial de seus gestos e 
movimentos. Louras, morenas, dou- 
radas de sol ou quasi negras, seus 
“maillots” curtos, justos e bri- 
lhantes, apenas servem para mos- 
trar a perfeição da técnica na in- 
dústria de tecidos... 


Na alegria envolvente, cheia de 
beleza, as idades desaparecem co- 
mo num passe de mágica, nivelando 
crianças e adultos, homens e mu- 
lheres, para apenas ser vivido o 
momento que passa, êsse momen- 








DUAS ATRAÇÕES IRRESISTÍVEIS!!! 


CAS 
IN O Y 


PRAIA DE COPACABANA 
E OS 
MARAVILHOSOS TECIDOS DA 


611 — AVENIDA COPACABANA —— “Telefones: 











to gostoso da felicidade... 


nADAS 
ldades 


21-1192 e 41-3788 
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O encanto e o orgulho das areias não é o matr... E', sim, a mulher — com 0 
poder infinito da sua beleza e o fascínio deslumbrante da sua graça... 
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Ligeiramente o pastor gal- 
gava os caminhos ásperos. 

Nos vales, ao luar brumo- 
so, cintilava a nevada. 

Súbito, rompendo o silên- 
cio da noite, vozes entoaram 
ao canto magnífico. 

O pastor, já tão perto da 
fonte. que ouvia O murmúrio 
dágua, deteve Os passos, vol- 
vendo os olhos em tôrno por 
moitas e árvores procurando 
os cantores quando uma cla- 
ridade súbita ofuscou-os. Des- 
cansou à bilha sôbre uma pe- 
dra, esfregou 'os olhos e, n3a- 
brindo-os, viu, com assombro, 
o espaço cheio de anjos. 


Erom de névoa e de luz, 
mais claras e mais largas do 
que a estrada sideral, as asas 
que distendiam. Cantavam 
dizendo que nascera o Senhor 
Redentor dos homens, o Deus 
de misericórdia anunciado pe- 
las profecias. 


Fundiu-se q neve rútila, U- 
rios brotaram trescalando, O 
murmúrio dágua fez-se músi- 
ca, pássaros chilrearam entre 
cs ramos subitamente revesti- 
dos de folhas, balaram, com 
alegria, os anhos nos apris- 
cos e, das cabanas caladas, 
dispersas na montanha, irrom- 
peram festivamente os rústi- 
cos tonilhos, 

“Acaba de nascer O Reden- 
tor dos homens”. 

Ouvindo o pregão dos anjos 
o pastor, comovido, ajoelhou- 
se à beira dágua, encheu à bi- 
lha e partiu, montanha acima, 
caminho da caverna, conten-: 


do os estúos do coração so-.. 
bressaltado, porque deixara à “que há de morrer na cruz: au 
companheira prestes a dar . 


à luz. O cão rosnou vendo-lhe- 


à sombra, mas, reconhecen- 
do-o, festejou-o. 
“Acaba de nascer o Reden= 


tor dos homens...!” 
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Cantavam sempre nos espa- 
ços as vozes misteriosas, mas 
apesar de serem de anjos não 
iam tão direitas ao coração do 
pastor como foi um vagido 
que saiu da caverna. Dobra- 
ram-se-lhe os joelhos e q bi- 
Ina esteve a ponto de rolar na 
terra, encharcando-lhe as ves- 
tes, porque mais de metade 
dágua derramou-se. E 

De olhos “imensos, pálido, 
tremente, atravessou o limiar 
da caverna e lá estava a -pas- 
luz duma fogueira, 
com o pequenino filho, que 
nascera, aconchegado ao colo. 

“Acaba de nascer o Reden- 
tor dos homens...” Canta- 
vam sempre no espaço as vo- 
zes misteriosas. 


Natal dos Tristes 
N4A MONTANHA 


O rústico inclinou-se sôbre 
o infante e murmurou com 
lágrimas: 

"Os anjos cantim ! — “e 
estendeu o braço vara a en- 
trada. E a mulher acenou co- 
mo aq dizer que ouvia. — É 
Deus ! disse o pastor. Ela ele- 
vou os olhos senternecidos e, 
dos olhos “de «ambos, copiosas 


“lágrimas rolaram —É Deus! 
ibalbuciaram os dois. 


1 Repentinamente, dá qu- 
tra vos npregoou: : 
“Acaba de nasçer O Messias 


ra remir Os homens «..” 

“ Estremeceram. os dois e à 
pastora, rompendo em pranto, 
tomou nos, braços o pequeni- 
to. e; apertando-o ao colo, 
pôs-se a soluçar dizendo: 


— Meu filho! Meu Deus! 


Pois hei-de eu, com meus 
olhos, ver-te sofrer suplício 
tão cruel?! Ah! meu bem 


amado filho. Que fiz eu para 
ter destino tal? Que virtude 
tamanha é a minha para que 
merecesse tão altissiíma gra- 
ça e que grande falta cometi 
para tamanha pena ?! 


O pastor, para que ela não 
lhe visse as lágrimas, foi cho- 
rar à entrada da caverna e 
chorqva quando um cabreiro 


Que passava aisse: 


—Acaba de nascer 


À o Re- 
dentor dos homens. 


— Que há de morrer em 
uma cruz, disse o pastor bai- 
xinho. 


— Que fazes que o não vens 
ver? A gruta está cheia de 
anjos e não é longe daqui, é 


- ali na estrada. 


Relampejaram de alegria os 
olhos do pastor. 

— Não é aqui no monte en- 
tão ? 

— É ali na estrada. Podes 
vê-la daqui iluminada porque 
está cheia de anjos luminosos. 

E o cabreiro, levando o pas- 
tor à rampa do rochedo, mos- 
trou-lhe a caverna que res- 
plandecia ao longe: 

— Vês? foi ali que nasceu 
o Redentor dos homens. 

Não quis mais ver nem ou- 
vir o pastor montesino e, dei- 
gxando o cabreiro, tornou, q 
correr, pelos caminhos úspe- 
ros e, desde -o limiar da ca- 
verna. foi bradando:. . 

— Não é Deus! Não é Deus! 
Não morrerá na cruz o nosso 


“amado filho. Deus nasceu na 


caverna da estrada que está 
cheia de anjos. 

A pastora soergueu-se co- 
movida e, vendo a alegria do 
espôso, sorriu e, limpando as 
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“LUZ DE MEUS OLHOS” 


Esta para breve a apresentação de “Luz dos meus 


clhos”, o novo filme de Atlântida, a prestigiosa em- 
presa brasileira. Movimentando um romance de amor 
palpitante de lances dramáticos, a que não falta a nota 
cômica, a mais recente produção de Atlântida reune 
Grande Otelo, Cacilda Becker, Celso Guimarães, Ma- 


nuel Pera, Luiza Barreto Leite, Heloisa Helena e outros 
artistas. : 


A fotografia mostra um momento de “Luz dos 


meus oclhos”; celuloide primorosamente dirigido por 
Tosé Carlos Burle. 


a 








DEUSA IMORTAL 


Mas afinal: está morrendo a poesia?... 
A pergunta não é recente, embora não seja 
antiga. Entanto, podemos dizer que, após o 
surto romântico, ela não chegou a revestir- 
se daquela beleza que produziu Vitor Hugo 
na França, Carducei na Itália, Junqueiro em 
Portugal e Castro Alves no Brasil — não es- 
quecendo, pela sua projeção em língua espa- 
nhola, a figura de Rubem Dario. 

Parece, todavia, que existe, de fato, e não 
apenas em teoria, uma reação poderosa con- 
tra a poesia utilitária da maioria dos artistas 
de hoje — ou que se cnamam “artistas”... 

A sensibilidade do público não se harmo- 
niza com a rasteirice de certas fórmulas ditas 
“poéticas”. Note-se, aliás, que a reação é ini- 
miga, não só da forma estranha, assimétrica, 
do verso moderno; ela combate a inferiori- 


(8) 


dade apavorante das próprias 
afogadas em materialismo. 
Benditos sejam os autênticos poetas da 
poesia autêntica! Éles nos dão, com a ternu- 
ra dos seus sonhos, a consoladora ilusão de 
que o mundo é formoso, de que o amor é eter- 
no, de que a vida é uma viagem feliz... 
| E, afinal, êsses pastores de ritmos, êsses 
criadores de sensibilidade, fazem bem ao nos» 
so coração! Olvidamos as coisas tristes da 
realidade; purificamos o pensamento; sen- 
timos a grandeza da arte e da bondade... 
A poesia... 
Não morrerás, poesia! Porque tu és, para 
o homem dêstes dias, e dê todos os tempos, 
um refúgio de luz na escuridão do materia- 
lismo ! s 
Jotagê 


inspirações, 








lágrimas, pôde apenas dizer 
aliviada: 


tentamento, 
rando o filho, não se cansava 


de repetir: 


— Não é Deus. Antes assim! 
E o pastor, num vivo con- 
ajoelhado, ado- 


amado filho. 


o pregão: 


— Não é Deus ! Não é Deus! 
não morrerá na cruz o meu 


E jJonge ,as vozes repetiam 


“Acaba de nascer o Reden- 
tor dos homens...” 

— Pobre pai ! — disse o pas- 
tor. 

— Pobre mãe! — disse q 
pastora. 
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Grandes poetas do Brasil 











COSMOS de Guulart de Andrade * 


Sabe-se que o parnasianismo teve, em seu apogeu no Brasil, 
figuras altamente representativas. E uma das suas mais nobres 
expressões foi José Maria Goulart de Andrade. Embora poeta par * j 
nasiano, Goulart de: Andrade não sacrificava a idéia em bdenefi- 
cio da forma: equilibrava-as. Sente-se, nos seus versos, o tropi- 
calismo da raça — mas um tropicalismo-.elegantemente civiliza- 
do, sem demonstrações agressivas. j 

Estamos certos de que os leitores ficarão encantados com o 
soneto COSMOS, de GOULART DE ANDRADE: 





Tens a aurora na boca e a noite escura 
nos olhos; no cabelo, em desalinho, 

o mar bravo, a floresta, o torvelinho; 

e as neves da montanha em tua alvura ! 


Possues na voz a música e a frescura 
da água corrente; o sussurrar do ninho 
na surdina sutil dg teu carinho, 

em que o calor ao travo se mistura... 


Cheiras como um vergel! Tens a tristeza 
de uma tarde hibernal, em que anda imerso 
teu amor — meu algoz e minha prêsa. 


Em tua alma e teu corpo acha meu verso 
tôdas as convulsões da natureza 


e as harmonias tôdas do universo ! 
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CASA REX 


perfumarias — Ar- 
tigos para Senhoras 
— Bijuterias. — 
Sempre Novidades. 
ANTONIO TANUS 
ATEM 
Avenida Copacaba- 
na, 605-B — Tele- 
fone 27-5343 (Junto 
à Casa das Novi- 
dades). 




















Tapeçaria 
Wenkert 


Ea 


MÓVEIS 
TAPEÇARIAS 
0) 2/0/0) .). (0/0) :| 
W 
Avenida N. S. de 
Copacabana, 734 


TEL. 27-5457 
RIO DE JANEIRO 





VIRGILIO JOSE | 
AFONSO I 


CONTADOR 





Escritas avulsas, contratos, le- 
gislação fiscal e trabalhista. 


Rua Lopes Quintas, 22 c-IV 


Tels. 42-7952 e 26-3799 




















ça 





MODAS 


NEEM A DIES 














(GALERIA DUVIVIER) 




















” 


RUA CARVALHO DE MENDONÇA, 13 - LOJA E — COPACABANA 


























O NOVO SECRETÁRIO DA ASSOCIAÇÃO COMÉRCIO E INDUSTRIA DE COPACABANA — Vem 
de ser empossado no alto cargo de Secretário Geral da Associação Comércio e Indústria de Copacabana o 
nosso diretor dr. Nelson do Nascimento, que foi recebido, na tradicional instituição de Copacabana, pelo dr. 
Theodomiro kRothier Duarte. Tomando posse do cargo, e após a leitura da ata da última sessão, agradeceu 
o dr. Nelson do Nascimento, dizendo sentir-se honrado com aquela distinção, tanto mais. quanto a escolha 
do seu nome havia sido feita pela unanimidade da Diretoria e do Conselho Fiscal daquela ilustre casa. 
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Repr ita Rea A : 











Eis ai VOLUPIA, a mais arrojada aquarela de DE LUCENA, cuja exposição de PIN UP GIRLS na 
ATLÂNTICA MUSICAL, á Av. Atlântica, 354-A, está revolucionando os nossos meios artísticos e sociais. 


Pairocina a fascinante mostra de arte, apresentando DE LUCENA ao Rio de Janeiro, REVISTA DE CO- 
PACABANA. 
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BUSTO DE MULHER, umas das mais apreciadas aquarelas de DE LU- 
CENA, que está expondo, sob o patrocínio da REVISTA DE COPACABA- 
NA, nã ATLÂNTICA MUSICAL, à Av. Atlântica, 354-A. 


DE LUCENA, 


DON JUAN DA ARTE 


Don Juan da Arte... Muitos ho- 


' Sim; De' Lucena é um autêntico 


mens, muitos pintores têm desves- 
“tido eva; poucos, porém, com o 
vigor com que o vem fazendo êsse 
talentoso pernambucano. E” um es- 
tilo, é uma interpretação. O aqua- 
relista faz prodigios, devassa a 
nudez. 

As “pin up girls” de De Luce- 
na, ao contrário das “pin up girls” 
de Vargas, têm a côr do sol de nos- 
sas práias. São filhas de uma natu- 


reza esplendorosamente virgem, 
sendo mais nuas e menos cinema- 
tográficas... 


Há os que enrubescem dean- 
te de suas aquarelas e pertencem 
áquele ról imenso e claustruado 
dos que se despem debaixo 


lençois, 


dos 


O certo é que De Lucena, sabe . 


transmitir aos seus numerosos 


“fans um sôpro vivificador de oti- 


mismo e emoção. Nada de torturas 
subjetivas, nada de contemplações 
inuteis, nada de problemas... Dei- 
xa-nos uma impressão segura de 
que sua arte tende cada vez mais 
para uma grande unidade artis- 
tica. Enão se diga ser ele um 
príncipe do academismo. 


Graças a Deus, não o é. Em CO- - 
PACABANA, uma de suas. ultimas 
criações, e em PERIGO PRAIANO, 
já se começa a sentir uma séria evo- 
lução em sua arte, Mesmo que De 
Lucena. pretendesse o academismo, 
êsses dois últimos trabalhos cita- 
dos, e outros, que poderiamos apon-. 
tar se dispusessemos de mais espa- 
co, viriam comprovar nossas as- 
sertivas. 


Todo artista evolue quando co- 
meça a apaixonar-se pela sua arte, 
quando a arte para êle passa a ser 
uma necessidade de ordem biológi- 
ca, O artista é então todo um veí- 
culo, todo um sistema sensorial, to- 


- do um equilíbrio que o conduz mui- 


ta vez para destinós inigualáveis, 
diversos daqueles a que êles quere- 
riam ou pretenderiam querer che- . 
gar. E' exatamente êsse o caso de 
De Lucena. O êxito de suas “pin up É 
girls” está 
ser de sua 


aí, atestando a razão de 
Já o têm 
comparado a Vargas. Não se ne- 
gue que a princípio êle tivesse sen- 
tido a influência da arte universal 
de Vargas. 


arte nova. 


Vistas de relance, as 
“pin up girls” de De Lucena lem- 
bram as de Vargas... Mas, o gran- 
de, o “incbmpreensível” segrêdo da 
arte moderna está antes de tudo 
na côr... E é exatamente no co- 
lorido e na personalidade marcante 
e vigorosa das gurias de De Lucena 


que Vargas foi posto nocaute... 


DRE LS OM INASCIMENTO 
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NÃO PERCA O"REVEILLON"DO “NIGHT CLUB 
MAIS VOTADO DA CIDADE 


| * Av Atlantica 4354. 





Ethel Smith 


Eis as músicas que estão al- 


cançando “record” de venda em 
Copacabana: 

1 — “Copacabana. 2 — Fracas- 
so. 3 — Symphony. 4 — Tt's 


Been a Long, Long Time. 5 — 
Amado Mio. 6. — Eclipse. 7 — 
Spellbound. 8 — Saia do Cami- 
nho. 9 — Maria — (Tino Rossi). 
10 — 'The Trolley Song. 


x 


“Caldonia”, por Woody Herman 
e sua orquestra, recebeu verdadei- 
ra consagração nos Estados Uni- 


dos. 
+ 


Á nova “coqueluche” do mo- 





Sr 
o 
mento é “FRACASSO”, gravada 
por Francisco Alves. 

Entre as músicas de jazz deste 
mês há algumas que não devem 
passar em branco: SURRENDER, 
por Perry Como: TAKE CARE, 


por Charles Spivak, IN LOVE IN 
VAIN por Johnny Desmond. 


X x 


“TM ALWAYS CHASING RA- 
- INBOWS”, melodioso blue, é um 





; ] 
RIO — PARIS | 


Confeitaria 





Bar e 


Ceias à Minuta — Chás e 


Sorvetes 
] 


Rua Santa Clara, 75-A (Esquina 
da Av. N. S. de Copacabana» 


Tel. 47-1398 




















dos pontos altos do filme As 
IRMAS DOLLY. Eis sua letra: 


I'm always chasing rainhows, 
Watching clouds drifting by $ 
Mí schemes are just like all my 
[dreams 
Ending in the sky 
Some fellows Make a winining 
[sometime, 
I never even, make again, 
Believe me, I'm always chasing 
[rainbows 
Waiting to find a little bluebird 
[in vain. 


José Joaquim de Lima 





DR. 


MANOEL KARACIK 


Prática nos Hosp. de París 


Médico do Hospital Gustavo Riedel (T. 29-0040) 


Clinica Médica — Doenças Nervosas 


Consultório 


Avenida Princesa Isabel, 49 
Tel. 37-2839 


Residência 


R. General Venancio Flores, 305 
Tel.: 27-4608 
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Cesar de Alencar, um dos valo- 
res radiofônicos do Brasil. 

Speaker primoroso, dono de in- 
confundível dição, é hoje, sem fá- 
vor, um dos maiores animadores do 
“broadcasting” carioca, enriquecen- 
do com o seu talento o “cast” da 
s-ádio Nacional. 





AbMÉE, a esplêndida intérprete de 
“Deus lhe Pague” 


Ro 


DE TEATRO 


(FOTOS DE HALFELD) 





Ziembinski, famoso diretor 
de cena polonês, responstvel, 
entre nós, por notáveis êxitos 
artísticos dos últimos tempos — 
destacando-se “Vestido de noi- 
va” e “Desejo”.-E apresentará, 
em “A Rainha morta”, de Mon- 
terlant, impressionante e belo 
trabalho de direção e interpre- 
tação, no papel de Rei de Por- 
tugal.s 





Maria Della Costa, 


tico de Lisboa — onde estudou com Maria Matos e outros famosos 
artistas — estréia no Teatro Ginástico, protagonizando Inês de 


axós um curso no Conservatório Drama- 


Castro na peça “A Rainha Morta”, com que “Os Comediantes” 
grosseguem a sua temporada, brilhantemente iniciada com Desejo”. 


SINGULARIDADE 


No teatro Drury Lane, de Londres, ha cerca de cem 
anos se observa um uso interessantíssimo : o córte do 
belo de Baddeley. 

Roberto Badeley, que viveu ha um século, iniciou 
sua vida como cozinheiro; depois ingressou na cena, 
onde atingiu a celebridade interpretando o papel de 
Moysés na Escola do escândalo. 

Este artista deixou dois mil e quinhentos francos, 
cujos juros, anualmente, são empregados na compra de 
bclo e algumas garrafas de vinho, que os atores comem 
e bebem no salão verde do teatro, a 25 de Pesci, em 
homenagem á memória de Baddeley.. 


esportes, vencendo diversas 
provas de natação e boxe no 
seu Estado natal. 


o difícil mvapel de “Frank 
Crawler” — Tomou parte, de- 
pois, nas peças “Conchita”,no 
paxel de Miguel, e “Amores de 
Sinhazinha”, no papel de “Al- 





Tendo muita vontade de in- 


nascido 


Dary Hugo Reis, 
em São Leopoldo — Rio Gran- 
de do Sul. 

Dedicou-se desde cedo qos 


26 


gressar no palco, veio para o 
Rio tentar carreira. 


Estreou na Cia. Bibi Ferrei- 
ra, na peça “Rebeca”, fazendo 


REVISTA DE COPACABANA — Dezembro de 


feres Fernando”, o galã mais 
jovem da peça. 

Dary, que conta 20 anos de 
idade, é louro, de olhos agues. 


1946 e Janeiro de 1947 


BAR E CONFEITARIA BUDAPEST 















































AUSPICIOSA INAUGURAÇÃO PA- 
RA A GALERIA DUVIVIER — 
PRATOS ESPECIAIS DA FAMO- 


SA COZINHA HÚNGARA 


Está de parabens a moderna e ele- 
gantíssima Galeria Duvivier, com à 
inauguração de mais uma encanto- 
ra “boite”, á Rua Carvalho de Men- 
donça, 29-C. Referímo-nos ao BAR 
E CONFEITARIA BUDAPEST, de 
propriedade da senhora Veronica 
Goldstein e João Gold. Dotada de 
uma linha moderníssima de tipo 
húngaro, o BAR E CONFEITARIA 
BUDAPEST já começou a atrair a 
atenção dos admiradores da cozinha 
européia. Tem o BAR E CONFEI- 
TARIA BUDAPEST á sua frente 
famosa especialista em pratos hún- 
garos, a senhora Maria Gold, nome 
que se impôs á admiração dos apre- 
ciadores da culinária européia. 


As refeições apresentadas na no- 
vel casa só se repetem de 15 em 15 
dias, o que atesta bem a riqueza 
dos pratos e a variedade dos mes- 
mos. 


Aceita a Confeitaria BUDAPEST 
encomendas de sanduiches e doces 
para festas. 


Os nossos clichés dizem bem da 
elegância do original bar e confei- 
taria, bem como de seu variado 
estoque em vinhos e” tonservas. 
























































ATLÂNTICO F. C. — (Posto 9) 


cujo team estampamos acima. Da 
esquerda para a direita, ajoelha- 
dos: Fernando, Oswaldo, Peduto, 
Nelson, Rivas. De pé: Misquete, 
Ivan, Aloisio, Zequinha, Ruy e 
Gil 





OURO PRETO ATLÉTICO CUL- 
BE — Da esquerda para a direita, 
de pé: Gilberto, Antonio, Humber- 
to, Geraldo, Aldijax, Gil; em bai- 
xo : Robertinho I, Rafael, Roberti- 
nho, Augusto e Omar. O campeona- 
nato de Copacabana é promovido 
pelo Ouro Preto e conta com a par- 
ticipação de seis clubes, com o ci- 
tado. 

São os seguintes: TONELEROS, 
IPIRANGA, Colúmbia, ATLANTA 
e VILA RICA. 




















LIGA JUVENIL VITÓRIA — A Liga Juvenil Vitória 
campeão o ESPORTE CLUBE LAGOA. Da esquerda para a 
clio, Leão, Picolino, Arnaldo, Paulo, Midosi, China e Ney. 








VALOROSO QUADRO DO 
ASTORIA JUNIOR 


Do Leme ao Leblon, a mocida- 
de exibe, na animação esporli- 
va a pujança da taça. E 

E' a alegria do atletismo ao ar 
sadio da práia! 











vem de terminar seu campeonato, sagrando-se bi- 
direita: Geraldo (keeper),-Rosalvo, Tinto, Hera- 


[ES CICOOATONOO 68] CELCEENODÕO:-BR E] EO | 


E 






BR COTICO ONO Ba 


E 





| [EE CocooçeooD & 





ETENTO e] 


TINTO Bá Cu 








E [EO (oiro (ECO EO) (oo furo no SUE! 


COLÉGIO RIO DE JANEIRO 








Cursos de férias para exames de ADMISSÃO AO GINASIAL 
(Diurno e Noturno) em FEVEREIRO 


Vo JE 


a 


De manhã: à 


GINASIAL, CLÁSSICO E CIENTÍFICO | 


Á tarde: 


JARDIM DA INFÂNCIA, PRIMÁRIO e ADMISSÃO 


Á noite: 


1.2 SÉRIE GINASIAL : COMERCIAL BÁSICO, TÉCNICO DE 
"CONTABILIDADE, CONTADOR, 1.º ANO CLÁSSICO 
“e 1.º ANO CIENTÍFICO 


Xe 


x x 


RUA NASCIMENTO SILVA, 556 
Tel. 27-4351 * IPANEMA 
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Transportes Urbanos e 
Limpezas Gerais Ltda. 
MENSAGENS -—  ENCERAMENTOS 


TRANSPORTE URBANO — 
MUDANÇAS 


AVENIDA COPACABANA, N.º 1.138 
E a dad 27-3864 




















CURIOSIDADES 


Para fazer desaparecer fácil- 
mente o brilho da roupa preta, es- 
fregue as partes lustrosas com café 
quente. Em seguida, passe suave- 


A máquina de costura, recente- 
mente lubrificada, deixa ás vezes 
a fazenda manchada. Essas man- 
chas desaparecem, esfrgando-se o 
tecido com eim pouquinho de azeite 


— Você já foi a 


Pizzaria? Não? 


Então Vá!... 


X 


RESTAURANTE 


de eucalipto. 


mente a ferro, com um pano 


úmido. o Diana Taylor. 


E PIZZARIA 
TAMARA O 




















OFERRO é AÇO $ METAIS é FERRAGENS é TINTAS | * 
VERNIZES é LUBRIFICANTES é OLEOS + TUBOS 
GAXETAS & CORREIAS & CABOS & MAÇAMES | 
EXTINTORES DE INCENDIO 
Material para Estradas de Ferro, 


pa =. Oficinas e Construção Naval || 

q IE LEI ONDE | 
Rêde Particular: 23-1760 

CAIXA DO CORREIO. 42:- END TELEGR “CALDERON” 


Ra 





RUA DOMINGOS 





ARMAZEM E ESCRITÓRIO: | FERRE | RA, B2 


—> — RUA PRIMEIRO DE MARÇO, 112 | 
“ Depósito: R. EQUADOR 52. R PROF, PEREIRA REIS, 46 | 


l 
RIO DE JANEIRO 4 


INSTITUTO DE BELEZA “LEBLON ) 


PERFUMARIA LEBLON 
Deseja aos seus amigos e clientes BOAS FESTAS 
e FELIZ ANO NOVO. 


ATAULFO DE PAIVA,706-B 


























REV 


E NÃO SE ESQUEÇA: 
“FAÇA DO NOSSO TELEFONE O SEU CRIADO 























27-1500 
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Mamãe, perguntou a menina, é 
verdade que todas as histórias co- 
meçam por ERA UMA VEZ...? 


— Não, respondeu a mãe cisma- 


da. Às vezes começam assim: 


"QUERIDA, HOJE Á NOITE TE- 


REI DE FAZER SERÃO... 
x 


Um granfino entrou no salão e 
pediu que lhe fizessem a barba e 
as unhas. Como a manicura era 
muito bonita, êle a convidou para, 
o cinema, 


— Acho que não poderei ir, dis- 
se-lhe a moça seriamente. Sou ca- 
sada. bo 


— Ora, fale com seu marido, 
sugeriu maliciosamente o rapaz, 
estou certo que não se incomodará. 


— Fale você mesmo 
respondeu a manicura. 
barbeando. 


com êle, 
Ele o está 


x 


Comenta-se em uma roda o ato 
de um conquistador, que deixara 
linda menina em estado de mater- 
nidade. 
feito! 
moralista 


muito mal 


senhora, 


-— Isso foi 
censura uma 
intransigente. 


— Mal feito, não, “apartela ou- 
tra. 

E experiente: 

— Se fósse 
graçadinha não teria ficado no es- 
tado em que ficou!... 


mal feito, a des- 

















di Colin 


“Excelência, a defesa está pronta”. 


do sua É m 


— Sabes, filha? creio que teu 
marido já sabe da nossa ligação. 

— Por que desconfias? 

-— Porque ontem ele me pro- 
curou, pedindo-me emprestado 
quatro contos de reis. 

— E tu emprestaste? 

— Emprestei. 

— Então, podemos ficar descan- 
sados, que êste mês êle não descon- 
fiará mais de nada, meu amor! 


al 


Carlinho e Pedrinho foram a 
uma festa. Quando lhes foi ofere- 
cido um prato com doces, Carlinho 
tirou o maior pedaço? 

— Estou certa, disse a titia, que 
Pedrinho tiraria o pedaço menor 
e deixaria o maior para o seguinte. 

— Eu sei que êle é mais delica- 
do que eu, respondeu Carlinho, e 
por isso tirei logo o pedaço maior! 


x 


Um agente de Hollywood disse 
para o amigo: 

— — Minha mulher ameaçou 
abandonar-me, se eu não deixar de 
viajar tanto. 

— Isso é mal, respondeu o ami- 
go. 

— Isso é realmente mal, disse 
o agente, pois vou sentir muita fal- 
ta dela... 


BAZAR 






Louças, 
Cristais 
e 
Artigos 
para 
presentes 
















-» 


— A senhora deve parar de to- 
mar tantas pilulas sedativas, disse 
o médico a uma grande artista. 
Elas se podem tornar um hábito. 

— Que hábito, respondeu ela, 
o senhor não vê que já as tomo há 
vinte anos? q 























ENXOVAIS 


À SILHUETA 
= MODAS E CONFECCOES. 


ULTIMAS CRIAÇÕES EM . 


VESTIDOS PARA PASSEIO E SOIRÉEE 
MANTEAUX. TAILLEURS E PELES 
LINGERIE FINA, BOLSAS, CHAPÉUS E CAPAS 
ARTIGOS DE ESPORTES E PARA PRESENTES 

PARA NOIVAS 
ESPECIALIDADE EM ROUPINHAS DE CRIANÇAS 


KNIRIEM & CIA. 


Rua Visconde de Pirajá, 11-A — Tel. 27-3147 
Ipanema — Rio de Janeiro. 
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Que Quinta Ociginal ! 


São traços, desenhos, 
córes? E” tudo isso — 
adicionado a uma sensi- 
bilidade sutilissima e a 
um talento magnífico. 
Aí está, inteira, a bio- 
grafia de MANOEL Pl- 
LÓ. Ou melhor: a biogra- 
fia da sua vida interior. 
Sim, os bonecos do ex- 





dominador 
de linhas e tintas desco- 
nhecem imobilidade. 
Teem existência. Alma. 
Sentimento! 


traordinário 


O estilo de Piló equi- 
vale a sua assinatura: é 
próprio, original, incon- 
fundível, 





CARNAVAL — “Com pandeiro ou sem pandeiro” — PILO” 


SAS 
























































REVISTA DE COPA- 
CABANA, que publica o 
retrato do admirável ar- 
tista, envaidece-se de 
apresentar, aqui e na ca- 
pa, "duas filigranas devi- 
das a Piló. 

Para quê adjetivar, si 
o leitor o fará por nós, 
entusiasticamente ? 


Mais uma exposição 
de Piló está sendo apre- 
ciada, com aplausos, na 


O = pa 








Plusas 
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— Você quebrou a sua boneca ? 
não chore ! Ela estará novi- 
E ne a RA nha no NATAL. 


SACAS Aedo 
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W Completo e — NO — 
Elegante 


e Restaurante ATELIER COPACABANA 


oa P, TUDO TEM CONSERTO 
OBRAS DE ARTE, PEÇAS DE ANTIGUIDADE, 
PES REPAROS DE TELAS, MOLDURAS E 
SERVIÇO DE MECANICA 


Pinturas de Geladeiras a domicílio 
=== Avenida Epifacio Pessoa, 658 === Avenida Copacabana,569 — 1.º And. 


Lagõa Rodrigo de Freitas Sala Viv: Tel SQTR 














Em Belém, na antiga Judéia, peregrinos vindos de 
tôdas as partes do mundo dirigem-se para a igreja cons- 
truída no lugar da choça onde nasceu Jesus. q 

Em París, armam-se, nas avenidas, barracas para, 
a venda de brinquedos. Em frente a essas barracas 
desfilam os pais parisienses que vão comprar brinque- 
dos para seus filhinhos. 

Nos Estados Unidos, em todas as casas, armam-se 
mesas para colocar os presentes trazidos ' pelos Reis 

Ãagos. r 

Em Berlim havia grandes pavilhões para a venda 
de brinquedos e gulozeimas para o Natal. Nos subur- 
bios ha mercados para a venda de árvores de Natal. 

Em Moscou os populares se juntaan nos lugares 
onde ha presepes armados e ficam horas esquecidas a 
contemplá-los. 

Em Londres, nas vésperas do Natal, desembarcam 
o: gansos importados da França, para serem comidos 
em a bela noite. 
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INSTITUTO 


massorerapico [Levy Maurício » 


O mais completo estabelecimento para senhoras e cavalfsiros 
com duas salas de Massagem e sala de Ginastica 


CALISTA EXPERIMENTADO 


Direção: LEVY MAURICIO 


4 ATENDE A DOMICILIO p 


Diariamente das 7 às 19 horas — Domingos e Feriados das & às 12 horas 


Fala-se Inglês, Francês, etc, 
e 
AVENIDA COPACABANA, 3244 — TELEFONE 313320. 


The most complet establishement and Steam-Baths for 
Ladies and Gentlemen. — Direction: L. Maurício 


OPEN DA LY: FROM 7 A. M, TO7T P.M SUNDAYS AND HOLYDAYS: FROM 8 4. M TO 12 AM. 














DEM 

Sim, Copacabana possue um grande e incomparável cabeleireiro 
para senhoras. Referimo-nos qa DEMETRIO, o conhecido fígaro do Salão 
Fluminense. A fama do seu nome vem sendo conquistada pelo seu método 
inteiramente revolucionário na arte dos penteados femininos, conquis- 
tando o notápel cabeleireiro, por isso mesmo, a preferência indiscutível 
das nossas elegantes. 

: REVISTA DE COPACABANA lança hoje mais um encantador 
penteado de DEMETRIO. 

Feito por um método inteiramente frio, conservando-se por longo 
tempo, pode a arte de DEMETRIO modelar, de um sôpro de beleza incom- 
parável, as mais lindas cabeças. Tudo isso porque DEMETRIO é um eter- 
no enamorado de sua arte privilegiada, arte que contribúi cem por cento 
para o encanto e formosura do escol copacabanense. No Salão Fluminen- 
se, á Av. Copacabana, 1.256-4, DEMETRIO atenciosamente atende sua 
clientela, solicitando, afim de evitar os inconvenientes de longa espera, 
o obséquio de um telefonema : 27-0582. 


ÉTRIO 








VIDROS — ESPELHOS E CRISTAIS 
Executa. trabalhos de arte em vidros e cristais espelhados 
Artigos para presentes —- Quadros — Molduras. 
AVENIDA N. 8. COPACABANA N. 519 — TELEFONE 27-5201 











| Joalheria OK. 


JOIAS, RELÓGIOS, FANTASIAS FINAS 
CONSERTOS EM GERAL 
43-C 


Rua Figueiredo Magalhães, n.º 
TEL. 47-3700 
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NATAL 


ALVARO MOREYRA 


Havia, a um canto da bibliote- 
ca, uma arca de ferro, antiga, á 
semelhança das que fazem a vai- 
dade de certas igrejas pobres e 
onde se guardam reliquias de 
santos. 

Dentro dela o homem fechava, 
desde a adolescência, as páginas do 
diario da vida que ia vivendo. 

Ora, naquela véspera do Natal, 
o homem quis recordar o Passado. 
Estava velho, perdera a memoria... 

Foi á arca. Abriu-a. Passou as 
mãos cansadas sôbre os papeis; al- 
guns, de meses apenas; outros, côr 
de folha morta, palavras quási de- 
saparecidas, datas longinquas. 

Pôs-se a ler a sorrir, mas a sor- 
rir tristemente, numa doce melan- 
colia, numa ternura que o toma- 
va por todos os pensamentos, por 
todas as idéias, pelos desejos, pelos 
entusiasmos, pelos desenganos... 
pela dor e pelo prazer que já não 
sentia... 

Ah! a beleza das horas desper- 
diçadas!... e 

— “Como é longa a Vida !” 

Cerrou a arca. Sentou-se jun- 
to da janela aberta para os can- 
teiros do jardim. 

A noite entrava envolta num 
luar de presépio e num aroma de 
lirios. S 
O homem, então, evocou o seu 


- tempo de criança. 


Era, agora, o tempo 
mais via... 

— “Natal... Natal... 
lembro, Menino-Deus da minha 
infância! hem me lembro da tua 
presença, á meia-noite, no peque- 
no quarto onde eu dormia... Che- 
gavas do céu, e trazias tudo o que 
eu te pedira... Creio em Ti ain- 
da!... E hoje o que te suplico é 
um sono sem acordar... Adorme- 
ce-me para sempre... Traze-me a 
morte...” 

Batiam as doze 
meia-noite. 

O homem adormeceu e sonhou, 

Sonhou que recomeçava a Vida. 

E teve assim o mais feliz dos 
seus Natais... 


que êle 


Bem mé 


badaladas da 





CINEMAS 


NOTAS 

A Universal está, filmando “De- 
sespêro”. Principais -—- Susan 
Hayward, Lee Bowman, Marsha 
Hunt € Eddie Albert. Direção de 
Stuart Heisler. 

+ 
Com Maria Montez e Rod Ca- 


meron, veremos em breve “Piratas 
de Monterey”, tecnicolor também 
da Universal, dirigido por Alfred. 
Werker. 
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ATALAIA HOTEL 


+ mi e, a a SE Is A, ES Gs, o a A Ac SS ES 5 a, A, RG ca E E a, A e A a A ES 


APARTAMENTOS 


A última palavra em modernos serviços de apartamentos, 
completa e elegantemente mobiliados 


ÓTIMA SITUAÇÃO EM COPACABANA, BEM PRÓXIMO 
Á PRAIA, ENTRE O LIDO E O CASINO COPACABANA 


TRESTAURANT—ANEXO 


Para informações detalhadas dirijam-se à Gerencia 
o) 


256, AVENIDA N. S. DE COPACABANA, 256 -— FONE 27-0040 
Endereço Tel. ATALOTEL -——- Rio de Janeiro 











HOMENAGEM AO DR. ANESIO 
FROTA AGUIAR 


A rua Santa Clara, 60, Copacaba= 
na, abriu escritório de advocacia. 


Espírito brilhante, pertinaz, 

O distinto doutor Frota Aguiar 
é policial devéras popular 

como terror da casta ladravaz... 


O Rio, grato, presta-lhe veraz 
reverencia, por seu real valor 
de Homem probo, justo, superior, 
alheio a ver o nome no cartaz... 


A Política está de parabens 
recebendo em seu seio tantos bens 
de ordem moral, humana e cultural! 


Eleito deve ser futuramente 
pela grei cultural, independente, 
para cargo eletivo, naciomal. 


Luso Brás 


A 


A Paramount promete para bre- 
ve, com Betty Hutton e Arturo de 
Cordova, “Chispa de Fogo”. Tam=- 
bem em tecnicolor, dirigido por 
George Marshall. 

Júlio Moreira. 

















Miton. " 


COMESTIVEIS FINOS 
TELEFONE 4-3878 
ENTREGAS RÁPIDAS 


Conservas e Bebidas Finas, Frutas Nacionais 
e Estrangeiras, Frios e Saladas Sortidas 
Massas, Ovos e Laticínios 
Caulino, Salvatore €& Irmão Ltda. 
Av. N. S. Copacabana, 403 Rio de Janeiro 




















PEÇA O LIVRO QUE QUISER 


Resebê-lo-á pelo preço das Livrarias do Rio de Janeiro, 
acrescido apenas do porte postal. 

Escreva à AGÊNCIA LUX, e a remessa. será feita, imediata- 
mente, pelo SERVIÇO DE REEMBOLSO POSTAL. 


AGÊNCIA LUX o 
CAIXA POSTAL 3618 + RUA BUENOS AIRES, 176 
—— RIO DE JANEIRO — 
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O GRÁFICO DA NOSSA CIRCULAÇÃO E' O JORNALEIRO ! Ed 
Ega 5 “ — ANUNCIE NA — ) 
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MOVEIS INFANTIS “ELISABETH 


Eai AOS SEUS AMIGOS E: FREGUESES BOAS Ci cs 
FESTAS” E FELIZ ANO NOVO. 











Exclusividade “FERGO” 
RUA CARVALHO DE MENDONÇA, 29-D — Loja 
COPACABANA — RIO DE JANEIRO 
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«CASA— 


BROADWAY 
COMNFECÇOES DELUXO 
R.BARATA RIBEIRO, 39/-C TELZHM 





Salão Fluminense 


(9) 





MAIS TRADICIONAL 
INSTITUTO DE BELEZA 
E CABELEIREIRO DE 


COPACABANA 


Direção de 


“ 


JOSÉ ASBAR 





TELEFONE : 27-0582 





AVENIDA COPACABANA, 1256-A 
REVISTA DE COPACABANA — Dezembro de 1946 e Janeiro de 1947 








REVELAÇÃO 


Tu foste em minha vida o ráio de esperança, 
Que veio iluminar os desvão mais escuros 

De uma 'alma atribulada e triste que se cansa 
Na luta contra o mal, entre infieis e perjuros. 


Tu”vieste amenizar — anjo bom de bonança -- 
A vida tempestuosa e cheia de inseguros 





Destinos, de um poeta ao trazer-lhe a confiança 


Capaz de reanimar os espíritos puros... 


Representaste assim, com arte e inteligência, 
O papel divinal de reerguer a existência 


Maria Lúcia Alves, filhinha do 

Ê festejado escultor Roberto Alves e 
de sua exma. senhora, d. Nair Bor 

ges Alves, Ê 


De quem, desiludido, estava a sossobrar... 


ia Tu foste finalmente, em meio ao mar da vida, 
Para um náufrago — a luz salvadora e querida, 
Para um poeta — a expressão de um nume tutelar. 


Petrarca Maranhão 














interes- 


Sonia Afonso Pereira, 
sante filhinha do Prof. João da Cos- 
ta Pereira e de sua erxma. esposa, 
d. Ilda Afonso Pereira, que feste- 
jou seu natalício no dia 6 de Ou- 
tubro próximo passado. 


x 
Dr. Brandão Filho — Festejou 
sua data natalícia, no dia 27 do 
mês proximo passado, o Dr. Bran- 
dão Filho, delegado do 2º Distrito 
Policial. 


End 

ANIVERSÁRIOS: 

Dia 1 — O desembargador Ar- 
thur Colares Moreira. 

Dia 2 — Roberto Marinho, di- 
retor do “Globo”. E 

Dia 3 — O nosso prezado com- 
panheiro, Guilherme de, Souza, 


funcionário do Imposto de Renda; 
o Sr. Helio de Souza Carvalho, 
sócio da firma S. Carvalho - & 
Cia., proprietaria do conhecido es- 
tabelecimento “A Capital”. 

Dia 4 — O Sr. Carlos Brandão, 
nome do maior conceito e simpa- 
tia em nossa praça, e um dos só- 
cios da “Camisaria Progresso”. 


k 
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Dia 8 Sr. João Rodolfo de 
Carvalho, funcionário da Estrada 
de Ferro Central do Brasil. 


Dia 10 —- A data de 10 de de- 
zembro é festiva para o coração 
do jornalista e professor João 
Guimarães, por ser aniversário do 
seu filho ígor, um dos mais inte- 



































ligentes alunos do Colégio Mallet 
Soares. 
- Dia 10 — A veneranda senhora 


D. Maria Luiza de Toledo Dods- 
worth, progenitora dos Drs Hen- 
rique e Jorge Dodsworth, respec- 
tivamente Embaixador do Brasil 
em Portugal e diretor do Banco do 
Brasil: o acatado Dr. França Fi- 
lho. 


Dia 30 — A exma. senhora 
D. Mercedes Souza do Nascimen- 
to, esposa do nosso diretor, Dr. 
Nelson do Nascimento. 


Ea A DP VP IR 


LUIZ, filho do escritor Mario Meira 
Guimarães e de sua exma. espôsa 
d. Maria Helena Meira Guimarães. 




















Conforme noticiamos em nossa última edição, noivou com a senhorita Car- 

mem Bogado, filha da viuva Luzia Bogado, o sr. Luiz Carlos Brandão Ca- 

valcanti, sócio da firma Cavalcanti & Cavalcanti Ltda. proprietária da 

conhecida casa de discos de Copacabana ELETROCITY. O flagrante aci- 

ma fixa a repercussão desse acontecimento social, vendo-se na gravura 
os pais dos noivos e pessõas amigas presentes ao ato. 
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paira ma CURSO TONELEROS| | Bar Restaurante 
ARTIGO 91 — EXPLICADÓRES — AERO- | | 
ALVEAR NÁUTICA — COLÉGIO MILITAR — LÍN- O. K. 
SORVETERIA GUAS — ADMISSÃO -— PRIMÁRIO — || || 
Telefone: MÚSICA O preferido da elite 
j Direção do professor REA 
87 ui 6 SILVA SAYÃO. carioca 
COPACABANA Rua Toneleros, 143 — Telefone 26-9458 294, AVENIDA , 
RIO DE JANEIRO OQ AA ATLANTICA, 296 
Spa GENS a O] 
- — — 2) 
Tapeçaria LUCAS 
IPANEMA | 
RESTAURANTE 


Estofador da Elite 
Fábrica de móveis 
estofados. 


Cozinha: de 





























“Rua Visconde 1.º ordem 
de Pirajá, 141-A 
Tel. 27-4182 Av. Atlantica, 960 
0 DOURADOR Salão de Barbeiro 
c Costa do Lido 
roma-se. Pratea-se 
a Instalado no 
J: BERLINER Ed. Solano 
Rua Siqueir Barbeiros e Mani- 
M q a cura. — Atende-se 





a domicílio. 


Campos, 72-A 
Av. Copacabana 166 

















Tel. 27-4182 Telefone 47-0100 
RSS Mani COS E (Em frente ao Pôs- 
a || JOALHERIA SRA. DA PAZ to de Assistência 
SAPATARIA CONSERTOS ENGLISH SPOKEN 
Funciona das 8 
FLUMINENSE Variado Sortimento de Jóias e || às 22 horas 
A única em Copa- Relógios | Sa É 








cabana que rivalisa 


com as bhôas casas Artigos para presentes CRUEL o oe 


MANOEL CASANOVAS 































































da cidade. i i 
AVENIDA COPA- Rua Visc. de Pirajá, 592-A Na mais bela praia 
CABANA 605-A Telefone 47-0315 do mundo 
Telefone 21-4762 =— E EEE WONDER 
Ê Sã a BAR 
Posto de Baterias open enia 6 e 
. e OBUETOS FINOS 
Cimento | é ri h CANRINHOR PARATCRIANCAS ATLANTICA, 358 
é q a, BRINQUEDOS , 
pi LAR 4x2 DE COPACABANA, 122/724 Telefone 37-6683 
“NE É RUA SANTA CLARA, 71 
dE JB.SOARES ACIALTDA |] | Servico perteito ao 
RUA ALVARO TELS. 272652 e 27:6069 Restaurante e Bar 
RAMOS, 48-A RIO DE JANEIRO sé Es O ada tôdas 




















Telefone 26-5062 





























FÉNELON DO 
NASCIMENTO 


Cirurgião Dentista 
RUA SIQUEIRA 

CAMPOS, 61-A 
Telefone 27-3353 





DR. PAULO 
BRANDÃO FILHO 


Ouvidos — Nariz — 
Garganta. 
Cons.: Av. Nilo Pe- 
canha, 12, 5.º and. 


























Bazar GONÇALVES 


Ferragens, Louças & Cristais 
Entregas rápidas a 
domicilio 
]. GONÇALVES NUNES 


Av. Ataulfo de 
Paiva, 427-A 


LEBLON « 27.5433 











AGÊNCIA GERAL 


DE LOTERIAS 
71 


A FAVORITA 


Siqueira Campos, 53 
COPACABANA 
































Fantasias: — Bijou- 

terias — Perfuma- 

rias — Cabeleireiros 
para senhoras. 


Vicent & 
Georgette 
Av. Copacabana, 620 
2717-1243 
Atendem com 
atenção e 
cortesia. 


| CASA 








CARDOSO 


Bombeiro e 
Eletricista 
Telefones : 
27-4141 
21-F853 
AVENIDA 
COPACABANA, 636 





























- LOJA TABU” 





Cêras, Sabões e de- 


mais Produtos para 





Limpeza Doméstica 
a Preços Reduzidos 
RUA PAULA 


FREITAS, 45-B 


Tel. 47-1411 
| COPACABANA 


| 








Joalheria COPACABANA 


ARTIGOS PARA PRESENTES 
Consertos de Jóias, Relógios e Ótica 
AVENIDA COPACABANA 


— Telefone 27-6364 — 














Um recanto ideal para o verão 


Bar e Restaurante Columbia 


AVENIDA DELFIM MOREIRA, 952 


Telefone 27-4140 (Praia do Leblon) 























GALERIA 
ATLANTICA 


VIDRAÇARIA e 


PAPELARIA 


Espelho, Vidros e 


» Molduras. 


Matriz: AVENIDA 


COPACABANA, 630 
Telefone 27-2645 


Filial: CATETE, 328 
Telefone 25-0345 
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| | RE E 
meisonDo | Pagina da Associação | FARMÁCIA 
NASCIMENTO LEBLON 
e Comece ui |. 
Tel. : 22-6107 ; Paiva, 1.131-A 
ER pod de Copa cabana Tel. 27-0261 








A) Rua Siqueira Campos, 32 - sob. — Tel. 27-6872 


IMPORTANTE: Os comerciantes e fabrican- SE g e 
tes devem prestar a maior atenção ao art. 106, sd OEA NNE 
do decreto-lei n.º 7.404, de 23-3-45 (Lei do Im- 


| pôsto de Consumo), cujos dizeres transcrevemos: As escovas FULLER 
ESCOLARES | a Ê para, uso corporal 
mundialmente co- 
nhecidas, encon- 


(EE 
| 





























| “Art. 106 — “Todos os comerciantes e fabri- 
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GALERI Â | cantes que adquirirem, como matéria-prima ou iram-se- à venda 
| para comércio, produtos sujeitos ao impôsto de em tôdas as farmá- . 
consumo, deverão EXAMINAR CUIDADOSA- cias, perfumarias e | 
IPANEMA MENTE se os mesmos produtos, assim como as drogarias do país. 
u estampilhas, guias, rótulos, “notas fiscais” ou || Representante, ex- 
- || faturas que os acompanharem, obedecem a tôdas ||| RR a O, 
as prescrições desta lei. As “notas fiscais”, fa- |) NSTANTII A 
LIVRARIA | turas e guias serão datadas e assinadas, no dia Vias TRETA : 
da entrada dos produtos nos estabelecimentos, Edifício Odeon 
PAPELARIA pelos seus adquirentes. Sia TA 
o Aos infratores do dispositivo acima será apli- Telefone 22h E: 
VIDRACEIRO | cada a multa de Cr$ 500,00 a Cr$ 1.000,00. RIO DE JANEIRO 
| EMPREGADOS MENORES: Termina em De- 
Quadros e Molduras zembro o prazo para a entrega da Relação de 
| Empregados Menores. São obrigadas á remetê-la E j 
& ao Ministério do Trabalho sómente as empresas Salão Itamaraca 
Rua Visc: de | que tenham a seu serviço menores. 

RAE A apresentação fóra do prazo implica a mul- - BARBEIRO 
Pirajá, 608-B | ta de Crs 200,00. E 
Tel. 27-2885 r E [|| Rua 

| | DUVIVIER, 28-B 
pm E esse | Telefone 37-1645 

) E ASSOCIAÇÃO DE COMÉRCIO E INDÚS- | RES PS s 

FARNALI À TRIA DE COPACABANA apresenta por inter- Nord 
medio da Na disc e PEC na aos ALFAIATARIA 
seus associados, e a população de Copacabana, na 
Ipanema, Leme e Leblon os melhores votos R I 0 " P A R I $ 

, de BÔAS - FESTAS e FELIZ ANO NOVO 

Entrega a domicílio BANCO BÔAVISTA | 
| ; AGÊNCIA COPACABANA 
Completo sortimen- Avenida N. S. Copacabana, 656/656-A Confecções para 
to de drogas e pqr- (Edifício Próprio) E 
E ; Cavalheiros e 
asas Telefone 27-9266 senhoras. 
Rua Siqueira Depósitos — Descontos — Horário de funcio- Barracas de Praia 
Campos, 240-A namento: das cobranças — 9,50 às 16,30 horas, | “cm: 
Ra ininterruptamente. — Os nossos cheques são q Mantas O buvda 
; : pagos em Copacabana: Avenida Copacabana, BR. CARVALHO DE 
COPACABANA 656; na nossa Matriz: (Rua 1.º de Março, 47), ; , É 
Nienia cos: donilná na Agência “A” (Av. Rio Branco, 137); na pe da a a E 
Agência Castelo (Rua México, 158); na Agên- (Entre Duvivier e | 
gos e feriados. cia Passos (Avenida Passos, 34) e na Agência Rodolfo Dantas) 
Estácio (Rua Haddock Lobo, 7) || Tel. 37-0525 









































44 : REVISTA DE COPACABANA — Dezembro de 1946 e Janeiro de 1942 






































Em Copacabana : 


“CLS R..JULIO DE.CASTILHOS,, 83 


Tel. + 47-3283 


e id ue a 
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